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Preservaçâo do 
Meio Ambiente 
traz Recursos

Canadenses 
Apostam no 
Meio Ambiente

Os canadenses de ram um 
importante passo em direçâo 
ao future. A preservaçâo 
ambiental é tema de um vasto 
programa nacional. Recursos 
naturais, flora e fauna, 
programa s de despoluiçâo, 
melhoria da qualidade do 
ar e, em ultima 
instância, do bem estar ffsico 
da populaçâo. O Piano 
Verde do Canadâ para 
a Sadde Ambiental é uma 
liçâo de um novo modelo 
de desen volv imento.

Cornercial

Diverses projetos e programas 
sobre meio ambiente foram finan- 
ciados, no Brasil, pelo Fundo An- 
dorinha Pdrpura do govemo ca- 
nadense. Criado no âmbito da 
Conferência das Naçôes Unidas 
sobre Meio Ambiente e Desen- 
volvimento, o Fundo promoveu a 

ambiental.

Tecnologia C
Consciente de que a questâo ambiental é do intéressé de 

o Canadâ estâ pronto a compartilhar o vasto conhecimento tecnolôgico 
desenvolvido no pafs: sistemas de tratamento de rejeitos industrials 

de alla eficiência; equipamentos de esterilizaçâo de ozônio e raios ultravioleta e 
instrumentes de contrôle de poluiçâo sâo al guns exemples.
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EDITORIAL

alvez o refrâo 
ambiental mais 
comumente repe- 
tido nos ültimos 

| anos tenha sido o
de que temos de 

J |:| pensar global-
mente e agir lo

cal nutnte. Em poucas pa- 
lavras, essa frase tenta dar 
forma a uma idéia que é de 
fundamental importância 
tanto na definiçâo do rela- 
cionamento ideal entre os 
indivfduos e a natureza 
como, de outra parte, da 
maneira como as naçôes 
devem atuar quando con- 
frontadas a problemas am- 
bientais comuns.

Como indivfduos, nôs temos a oportunidade 
e, até mesmo, a obrigaçâo de fazer opçôes 
conscientes como consumidores e usuârios de 
recursos naturais. As decisôes pessoais e as 
açôes dos mais de cinco bilhôes de habitantes 
da terra têm uma grande e direta influência so
bre o meio amljiente global. Para os cidadâos 
dos pafses desenvolvidos, contribuir para um 
meio ambiente mais saudâvel significa, entre 
outras coisas, abandonar modelos de consumo 
baseado no desperdfcio e contribuir para o de- 
senvolvimento e implementaçâo de processos 
industrial sustentàveis. Nos pafses em desen- 
volvimento, os indivfduos devem dispor de triais 
opçôes: o desenvolvimento econômico, no Ter- 
ceiro M undo sô poderâ tornar-se sustentâvel se 
for rompido o ciclo de pobreza extrema que tâo 
frequentemente faz da degradaçâo ambiental 
uma necessidade para a sobrevivência a curto 
prazo.

Também as naçôes têm a obrigaçâo de agir 
responsave/mente dentro de suas prôpricis fron- 
teiras e de garantir que as atividades domésti- 
cas nâo contribuam para a destruiçâo do ar, 
das âguas e da terra compartilhados pelo gêne- 
ro humano. Um compromisso pelo uso res- 
ponsâvel dos recursos naturais à nfvel nacional 
nâo implica em perda de soberania. O reco-

nhecimento de nossa res- 
ponsabilidade comum de 
atuar concertadamente 
afim de criar condiçôes 
para o desenvolvimento 
sustentâvel em nfvel mun- 
dial significa que devemos 
estar prontos a agir dentro 
de nossas fronteiras para 
alcançar metas acertadas 
intemacionalmente.

A Conferência das 
Naçôes Unidas Sobre o 
Meio Ambiente e Desen
volvimento (CNUMAD) e o 
Parlamento da Terra que 
serâo realizados no Rio de 
Janeiro entre 03 e 14 de 
junho de 1992 serâo o 

exemplo mais claro da décoda de ‘ ‘pensamento 
global”. As decisôes alcançadas no Rio nâo 
significarâo nada, entretanto, a nâo ser que os 
cidadâos das naçôes do mundo e seus Ifderes 
estejam preparados para agir localmente a fim 
de transformar retârica em realidade.

Como Embaixador do Canadâ no Brasil, 
estou numa posiçâo privilegiada para medir a 
extensâo das contribuiçôes que os dois pafses 
estâo dando à CNUMAD. O Canadâ tem de- 
sempenhado um papel prépondérante no pro- 
cesso preparatôrio da CNUMAD e estâ présen
te, no Rio, corn uma Delegaçâo representativa. 
Além disso, o Secretârio-Geral da Conferência, 
Maurice Strong, é cidadâo canadense. O Brasil 
teve de suportar um duplo ônus ao preparar a 
Conferência: o de ser ativo e construtivo parti
cipante nos encontros e sessôes negociatôrias 
nas quais os documentos a serem considerados 
na CNUMAD foram minutados e, obviamente, 
o de ser o pats da Conferência, propriamente 
dita.

Estou absolutamente confiante em que a 
liderança que o Brasil e o Canadâ têm demons- 
trado trarâ significante contribuiçâo para o su- 
cesso de um evento que représenta um esforço 
no sentido de unir pensamento e açâo corn o 
objetivo de garantir um futuro melhor para to- 
da a humanidade.

William L. Clarke 
Embaixador



Carta ao Leitor
Com a realizaçâo da Conferência 

das Naçôes Unidas sobre Meio Am- 
biente e Desenvolvimento - CNU- 
MAD 92 - a “Canada Hoje" nâo po- 
deria se furtar de abordar o tema que 
estarâ sendo debatido pelos princi- 
pais li'deres mundiais: a preservaçâo 
do planeta. Mais do que teorizar so
bre medidas que devem ser tomadas 
para melhorar a qualidade de vida da 
populaçâo mundial, vamos mostrar 
um pouco do que esta sendo realiza- 
do na ârea ambiental pelo govemo ca- 
nadense, cm seu territorio e fora dele.

Pais continente, o Canada tern 
grande parte de seu territorio cober- 
to por florestas que se transforma- 
ram numa grande fonte de renda do 
pais. O extrativismo vegetal é res- 
ponsdvel por 16% das exportaçôes 
canadenses. Temerosos que a md ex- 
ploraçâo desse e outros recursos na
turals pudessem gerar danos ambien- 
tais irrepardveis, as autoridades ca
nadenses adotaram, depois de ampla 
pesquisa nacional, um projeto de pre
servaçâo ambiental: O Plano Verde 
do Canadd. Esse projeto se compro- 
mete a resgatar recursos naturais jd 
comprometidos e preservar o que 
ainda estd à salvo da açâo danosa do 
homem e do desenvolvimento 
econômico.

Paralelamente, esse trabalho esta 
sendo acompanhado pelo aperfei- 
çoamento tecnolôgico de equipamen- 
tos e modernas técnicas de manejo 
ambiental. O desenvolvimento 
econômico estd sendo repensado e o 
progresse a qualquer preço cedendo 
espaço para o “desenvolvimento sus
tenta vel’’. Essas novas teorias nâo 
estâo sendo aplicadas exclusivamente 
em territôrio canadense. Através dos 
Fundos Canadd e Andorinha Purpura 
sâo financiados projetos ambientais 
no Brasil. Para os canadenses a 
questào ambiental é universal e, por
tante, comum a todos os povos do 
planeta.

Tecnologia Canadense 
Reconhecida no Mundo

cite

A marca “made in 
Canadâ’’ começq a via- 
jar o planeta, respaldada 
pela alla qualidade tec- 
nolôgica dos produtos e 
serviços desenvolvidos 
na ârea do meio ambien- 
te. Concorrendo corn os 
mais conhecidos pro- 
gramas e produtos ela- 
borados no mundo mo- 
derno, a tecnologia ca
nadense jâ fréquenta 
pafses tâo distintos 
quanto os Estados Uni- 
dos, Argélia, Arâbia 
Saudita e Gana. Cons
cientes de que a questào 
ambiental é do intéressé 
de todos os povos e paf
ses, o Govemo do Ca
nadd estd pronto a com- 
partilhar esse conheci- 
mento técnico tâo vasto.
Na avaliaçâo das autoridades cana
denses, a preservaçâo do meio am- 
biente deve ser uma preocupaçâo pla- 
netdria e nâo exclusiva de um unico 
pafs.

O sucesso alcançado pelos cana
denses no campo de produtos ambien
tais se reflete na importâneia que esse 
mercado assume no pafs. Sistemas de 
tratamento de rejeitos industrials de 
alla eficiência; equipamentos de este- 
rilizaçâo de ozônio e ultravioleta; ins
trumentes computadorizados de con
trôle de poluiçâo sâo apenas alguns 
exemptes da moderna tecnologia ca
nadense. Os serviços de consultoria 
também assumem papel de destaque 
nesse mercado em favor do meio am- 
biente. A formaçâo de profissionais 
especial izados para acompanhar a im- 
plementaçâo de projetos de contrôle 
da poluiçâo industrial e de impacto 
ambiental têm contribufdo para melho

rar os nfveis de vida no Canadâ e fora 
do pafs.

O planejamento urbano é outra 
ponto forte das empresas de consulto
ria canadenses. Durante os dltimos 25 
anos bilhôes de ddlares canadenses 
foram gastos no contrôle da poluiçâo 
de âguas nas âreas urbanas e aquelas 
provocadas pelas inddstrias. Os bons 
resultados obtidos no Canadâ tomou 
as empresas de consultoria de plane
jamento respeitadas em diverses con
tinentes. Nos Estados Unidos, a tec- 
nologia canadense é utilizada para 
combater os efeitos danosos dos rejei
tos industrials e a recuperaçâo da co- 
bertura vegetal devido a atividade de 
mineraçâo. Na Africa, projetos de tra
tamento de esgotos, como o da Argé
lia, e um projeto de suprimento de 
âgua potâvel na regiâo norte de Gana 
demonstram a qualidade dos serviços 
canadenses derrubando fronteiras.

EXPEDIENTE
Editorial............................................................ Pâg. 02
Tecnologia Canadense
Reconhecida no Mundo................................  Pâg. 03
Carta ao Leitor...............................................  Pâg. 03
Plano Verde: Viver Melhor
é Preservar....................................................... Pâg. 04
Investimentos no Futuro
do Brasil vêm do Frio................................... Pâg. 05
A Economia que Lucra Preservando.......... Pâg. 06
O Desenvolvimento que nâo Destréi.......... Pâg. 07
O Meio Ambiente é Prioridade Um............. Pâg. 08

Direçâo: Alain Latulippe. Coordenaçâo Editorial: Josiane Co- 
trim Madeira (Assessora de Imprensa-Embaixada do Canadâ - 
Reg. Prof. 2419/09/65v/MG. Redaçâo: Jair Pereira Barbosa Jr., 
Alain Latulippe, Maria Cristina Araüjo e Assessoria de Comuni- 
caçào. Diagramaçâo: Marcos Lisboa. Editoraçâo Eletrônica: 
Quorum Informâtica. Impressâo: Verano Editora Ltda. Tiragem: 
9 mil exemplares.
Os artigos assinados nâo representam necessariamente a opiniâo 
do Govemo Canadense. As matérias podem ser reproduzidas des- 
de que citada a fonte. A revista Canadâ hoje mantém um serviço 
de assinatura. Em caso de mudança de endereço, atrasos na entre- 
ga, renovaçâo de assinaturas, etc. procure o escritôrio de Canadâ 
hoje na Embaixada do Canal â, SES, Av. das Naçôes, lote 16, 
CEP 70.410, Brasflia-DF.



4 5

Melhor é
O Canadâ nâo esperou pela 

realizaçâo da primeira grande 
Conferência mundial sobre meio 
ambiente, a Rio-92, para tomar 
medidas efetivas de preservaçâo 
ambiental em seu territôrio. Desde 
1991 foi colocado em prâtica o 
primeiro “Plano Verde do Ca
nadâ” composto por uma série de 
medidas que prevêem, de uma 
forma ampla, preparar o pafs para 
os futuras geraçôes. Conscientes 
de que nâo hâ tempo a perder, as 
autoridades fédérais realizaram 
uma grande consulta nacional na 
quai receberam uma resposta inci- 
siva: os canadenses querem medi
das prâticas e imediatas e nâo 
simplesmente bêla retôrica. A 
mensagem foi entendida e começa 
a se transformar em realidade, 
corn objetivos especfficos para re
verter estragos perpetrados por 
décadas de forte desenvolvimento 
econômico e impedir o compro- 
metimento das réservas naturais 
que ainda estejam a salvo da açâo 
danosa do homem.

Denominado Piano Vende do 
Canadâ para a Saude Ambiental, 
o documente centraliza sua preo- 
cupaçâo na necessidade de se 
promover um desenvolvimento 
sustentado, “uma nova maneira de 
se olhar para o que fazemos e co- 
mo fazemos” conforme define a 
introduçâo do documente. A idéia 
gérai é de integrar a demanda da 
economia do pafs com as possibi- 
lidades de seu meio ambiente que 
deve servir a atual e as futuras ge
raçôes. Partindo de très premissas 
bâsicas, o cidadâo, a industria e o

prôprio governo, o piano prega 
um trabalho conjunto para promo
ver a prosperidade econômica do 
pafs, mantendo um meio ambiente 
saudâvel.

O piano enfoca très pontos 
fundamentals para que tenha êxito 
efetivo. A âgua é o primeiro de
les. A partir da constataçâo de 
que cada cidadâo canadense utili- 
za diariamente 350 litros de âgua, 
média duas vezes e meia superior 
à européia, o documente ressalta a

necessidade de protéger e melho- 
rar a qualidade das fontes de âgua 
do pafs e de promover o uso efi- 
ciente desse recurso natural. Pro- 
gramas de despoluiçâo dos gran
des lagos, ârea de grande concen- 
traçâo populacional, com a 
criaçâo de um Centro de Pre- 
vençâo da Poluiçâo no local jâ em 
1992. Investiu também em proje- 
tos de preservaçâo e recuperaçâo 
de zonas costeiras. Um projeto 
que prevê a reduçâo do volume de 
dejetos industrials jogados nos

oceanos serâ implementado ao 
longo dos prôximos cinco anos.

O problema da qualidade do ar 
também mereceu especial atençâo 
do programa. A reduçâo de 
emissôes de ôxidos de nitrogênio 
e de compostes orgânicos volâ- 
teis, principals causadores da po
luiçâo do ar nas grandes cidades, 
deve atingir 40% até o ano 2000. 
Esse contrôle também serâ impos- 
to às inddstrias que tenham cau- 
sado danos ao meio ambiente da

mesma forma que paramétras para 
que seu s produtos sigam a mesma 
linha. A camada de ozônio, que 
vem sendo comprometida princi- 
palmente na regiâo polar, mereceu 
especial atençâo. 15 milhôes de 
dôlares canadenses foram consa- 
grados a esforços para svhstituir o 
CFP, principal causador de bura- 
cos na camada de ozônio e as 
emissôes de gâs carbon ico de- 
verâo ser estabilizadas, no ano 
2.000, aos nfveis de 1990.

Diante da constataçâo de que a 
populaçâo canadense produz 30 
milhôes de toneladas de lixo por 
ano, dos quais 8 milhôes sâo de- 
correntes de desperdfcio, o Piano 
Verde do Canadâ chega a questâo 
da terra. O desafio colocado para 
o pafs prevê a reduçâo de 50% 
desse desperdfcio até o ano 2.000. 
A terra deve ser mantida limpa 
para que possa ser melhor apro- 
veitada através de programas de 
monitoramento e medidas de im- 
pacto como a previsâo de limpeza 
de 30 locais considerados de alto 
risco até o 1995.

Todos os elementos causadores 
de danos ambientais sofrerâo um 
contrôle cada vez mais severo e 
pesquisas serâo incentivadas para 
buscar substitutes aos mais po- 
luentes. Uma Procuradoria do 
Côdigo Ambiental também foi 
criada para acompanhar a imple- 
mentaçâo das medidas e o cum- 
primento das metas traçadas. Corn 
todas essas medidas jâ em prâtica 
no pafs, o Canadâ começa de fato 
a compatibilizar o présente e o fu
ture das antigas e novas geraçôes.

Canadâ-Brasil: parceria 
e cooperaçâo ambiental
A resposta para um future 

melhor estâ no présenté. Partin
do dessa premissa, o Fundo Ca
nadâ vem realizando, desde 89 
no Brasil, um trabalho amplo de 
investimentos ambientais, de 
apoio a pequenas comunidades, 
aos povos indfgenas e em obras 
localizadas de infra-estrutura. 
Dentro da filosofia do desenvol
vimento sustentâvel, criada na 
elaboraçâo do relatôrio Brund- 
tland, em 1972, o governo cana
dense vem investindo em proje
tas ambientais brasileiros através 
de seus programas de coope
raçâo.

As prioridades dos investi
mentos do Fundo Canadâ se vol- 
tam para projetos que além de 
possibilitarem beneffeios concrè
tes às comunidades, fauna e flo
ra nâo apresentem qualquer pe- 
rigo aos respectivos ecossiste- 
mas. O desenvolvimento de uma 
agriculture sustentâvel em que a 
melhoria da vida humana acom- 
panhe a preocupaçâo corn o 
meio ambiente mereceu especial 
atençâo dos responsâveis pelo 
Fundo. Foram beneficiados, den
tro dessa premissa, o Conselho 
Nacional dos Seringueiros, o 
Sindicato de Trabalhadores Ru- 
rais de Paragominas e Francisco, 
no estado do Parâ, e a Réserva 
Extrativista do Rio Tejo.

Desde 1989 o Fundo Canadâ 
investiu no Brasil quase 350 mil 
dôlares canadenses que benefi- 
ciaram, em grandes âreas de 
concentraçâo urbana, comunida
des de favelas e periferias de ci
dades tâo diversas quanto as do 
estado do Rio de Janeiro e de 
Rondônia. A instalaçâo de redes 
condominiais de esgoto e um 
amplo trabalho de educaçâo am
biental foram implementados 
junto às associaçôes de morado- 
res do Parque Proletârio da Pe- 
nha, no Rio de Janeiro, e Tan- 
credo Neves, em Porto Velho. 
Também mereceu especial aten
çâo dos gestores do Fundo Ca

nadâ, projetos de reciclagem de 
lixo urbano nas favelas e perife- 
ria da capital carioca.

A apresentaçâo de altemati- 
vas de exploraçâo econômica em 
âreas de preservaçâo ambiental, 
como é o caso da Mata Atlântica 
brasileira, faz parte do trabalho 
desenvolvido no Brasil. Nesta 
regiâo estâ sendo desenvolvido, 
corn sucesso, um projeto de 
criaçâo de ostras que tem contri- 
bufdo para melhorar a renda das 
populaçôes locais sem compro- 
meter o meio ambiente. Um ou
tre projeto vem se destacando, 
tendo merecido, inclusive, espa- 
ço no noticiârio intemacional. 
Ao investir na preservaçâo da 
Mata Atlântica, o Fundo Canadâ 
tem dado especial atençâo ao 
Mico-Leâo-Dourado, uma espé- 
cie tfpica da regiâo que chegou a 
estar ameaçada de extinçâo.

O trabalho realizado junto aos 
povos indfgenas brasileiros, ini- 
ciado com a comunidade do Par
que Nacional do Xingu, desta- 
ca-se nesse conjunto. A valori- 
zaçâo da entidade cultural e de 
prâticas agricoles auto-sustentâ- 
veis foi a base dos projetos de- 
senvolvidos junto aos grupos 
Kaiowas, Terenas, Nhandeva, 
Makraré-Krahô, Enawenwe-Na- 
we, Mequéns e do Alto Xingu. 
O resgate de valores tradicionais 
indfgenas e apoio a projetos que 
permitam à essas comunidades 
maior autonomia econômica tem 
caracterizado o trabalho do Fun
do Canadâ no Brasil.

Todos esses projetos, ainda 
que muitos deles ainda estejam 
em curso e seus resultados sô 
possam ser conhecidos no futu
re, demonstram que a preocu
paçâo das autoridades canaden
ses nâo se restringe a seu territô- 
rio. O trabalho conjunto que 
vem realizando corn as diversas 
comunidades demonstra que a 
soluçâo para o future é univer
sal.
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A Economia que Lucra Preservando

ffigW

rv*,.

i
v- ■

A preocupaçâo com a 
preservaçâo ambiental estâ 
levando o Govemo do Ca- 
nadâ a repensar uma de 
suas mais antigas ativida- 
des econômicas. Corn um 
territôrio dotado de imen- 
sas florestas, a atividade 
florestal tem se destacado 
como uma das mais impor
tantes do pafs. O setor em- 
prega 750 mil trabalhado- 
res em tomo de 830 empre- 
sas e apresentou um fatu- 
ramento, em 1991 de mais 
de 23 bilhôes de dôlares 
canadenses. Responsâvel 
por 16% de todas as expor- 
taçôes canadenses, o setor 
vem adequando suas ne- 
cessidades econômicas à 
capacidade de seus recur- 
sos. E nessa batalha por 
um desenvolvimento limpo 
destacam-se os esforços 
realizados para imped ir que 
prâticas négligentes coloquem em ris- 
co um bem de todos os canadenses.

Corn olhos voltados para o future, 
os canadenses vêm desenvolvendo 
tecnologias significativas de conser- 
vaçâo, reflorestamento e proteçâo flo
restal. Contando corn uma série de 
equipamentos destinados a reduzir os 
danos sobre a cobertura vegetal do 
pafs, a tecnologia canadense é expor- 
tada para diverses pafses do mundo. 
Equipamentos contra incêndio, como 
aviôes bombardeiros de âgua, reser- 
vatôrios portâteis e helicôpteros-pipa 
multifuncionais, além de uma ampla 
gama de programas de detecçâo pré
coce de danos e perfeia na recupe- 
raçâo de estragos fazem parte do arse
nal de material e projetos existentes 
no Canadâ.

Principal exportador de produtos 
florestais manufaturados, o Canadâ 
tem uma participaçâo de mais de 20% 
do mercado mundial. Trinta e dois por 
cento do papel para impressâo de jor
nais utilizado em todo o mundo é pro- 
duzido no pafs que exerce também 
grande liderança nas exportaçôes de 
madeira macia para construçâo. Ape- 
sar de ter nos Estados Unidos, Europa 
e Japâo seus principals compradores, 
as exportaçôes canadenses de produ
tos florestais vêm crescendo em di- 
reçâo à América Latina. Em 1991 es
ses negôcios atingiram a cifra de 400

milhôes de dôlares canadenses e pas- 
saram a representar 19% do total das 
exportaçôes do pafs.

A importâneia da atividade florestal 
é tamanha para o Canadâ que empre- 
sas do pafs vêm se destacando na ârea 
de consultoria. Estudos de viabilidade 
e assistência técnica, engenharia de 
projetos e de processes sâo alguns dos 
serviços oferecidos. Podem ser ofere- 
cidos, ainda, suplementos para a silvi- 
cultura que incluem aplicadores de 
produtos qufmicos, equipamentos para 
viveiros, plantadores de ârvores, cole-
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tores de amostras de solo, instrumen- 
tos de monitoramento, entre outras.

Evitar o desperdfcio de tâo valiosa 
matéria prima levou a inddstria cana
dense a desenvol ver maquinârios para 
otimizar a atividade. O Canadâ dispôe 
de uma crescente inddstria de ma- 
quinârio que produz equipamentos e 
ferramentas tais como deslizadores e 
agrupadores de tores, desgalhadores e 
grandes guindastes a cabo, todos pro- 
jetados para melhorar o método de co- 
letar a madeira para fins comerciais, 
processâ-la para manufatura de produ
tos de madeira sôlida ou papel e pro- 
mover o reflorestamento mantendo o 
cultivo de ârvores para o aproveita- 
mento da madeira. Esses modemos 
equipamentos também podem ser en- 
contrados, em plena atividade, em flo
restas tâo diversas quanto as das terras 
allas do México e a de pinheiros no 
sul do Chile.

Apesar das restriçôes alfandegârias 
que impediam a realizaçâo de grandes 
negôcios corn os brasileiros, as em- 
presas do Canadâ estâo estudando 
formas para comercializarem sua tec
nologia e seus produtos no campo do 
papel e da pasta para papel através da 
formaçâo de “joint ventures”. A tec
nologia desenvolvida na ârea de com
bat e a incêndios florestais também 
aparece como uma ârea promissora a 
ser explorada por ambos.
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0 Desenvolviniento que nâo Destrôi
O Canadâ foi um dos primeiros 

pafses do mundo a colocar em prâtica 
a tese do “desenvolvimento susterstâ- 
vel” popularizado pelo Relatôrio 
Brundtland: “O Nosso Futuro Co
mum”. E o pafs tinha razôes de sobra 
para justificar esse pioneirismo. Gran
de exportador de madeira, bruta e ma- 
nufaturada, 50% do territôrio cana- 
dense é coberto por florestas que re- 
presentam 10% dos recursos florestais 
mundiais. Toda essa abundância de 
recursos naturais levou a atividade 
florestal a ocupar um lugar de desta- 
que entre as atividades econômicas do 
Canadâ modemo. E, simultaneamente, 
veio a constataçâo de que esse bem 
comum de todos os cidadâos do pafs 
precisava nâo sô sustentar a economia 
de hoje mas ser explorada de forma a 
satisfazer as necessidades présentés 
sem comprometer a capacidade de fu
tures geraçôes satisfazerem suas prô- 
prias necessidades.

A partir dessas premissas, foram 
defmidos os principals elementos den- 
tro do conceito de desenvolvimento 
sustentado. A necessidade de compre- 
ensâo das florestas para sustentar a 
grande gama de usos humanos, bem 
como diversas espécies e processes 
ecolôgicos apareceram como priorida- 
des iniciais. Dai adveio a constataçâo 
de que as florestas têm seus limites e 
eles devem ser respeitados e, dessa 
forma, definiu-se que sua utilizaçâo

nâo deveria prejudicar sua integridade 
ecolôgica, permitindo que elas conti- 
nuem a servir futures geraçôes.

Foram definidas, entâo, très fontes 
de perturbaçâo das florestas: a natural, 
a atividade industrial direta e as ativi
dades industrials indiretas e de con- 
sumo. Como ecossistemas corn grande 
capacidade de recuperaçâo, consta- 
tou-se que as florestas podiam supor- 
tar fenômenos naturais como incêndios, 
tornados e a açâo de insetos. Também 
levou-se em conta o fato de numa so-
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ciedade moderna elas estarem sujeitas 
a pressées relacionadas à inddstria no 
setor florestal, como desmatamentos, 
construçâo de estradas, manipulaçâo 
de espécies no reflorestamento, uso de 
tecnologia contra insetos, doenças e 
vegetaçâo concorrente. Foram consi- 
derados, ainda, os prejufzos que po- 
dem ser causados pela atividade Hu
mana, sujeitas a todo tipo de poluiçâo 
provocada por multiplas atividades 
industrials e de consumo, corn impor
tante impacto sobre os recursos natu
rais em gérai.

Diante de todas essas constataçôes 
foi definido como prioritârio o desen
volvimento da capacidade de prediçâo 
das conseqüências de diversas ativi
dades florestais sobre o meio ambiente 
e da manufatura de produtos florestais 
sobre os outras elementos do meio 
ambiente. Essa capacidade de predizer 
os efeitos nefastos sobre as florestas 
levarâ a açôes corretivas ou curativas 
em tempo hâbil. Através de uma com- 
paraçâo entre florestas que nâo sofre- 
ram “perturbaçôes”, como a de par
ques nacionais e réservas ecolôgicas 
pode-se ter um paramétra dos limites 
de tolerância daquelas que vêm sendo 
exploradas economicamente. O plane- 
jamento cientffico da utilizaçâo das 
florestas canadenses estâ proporcio- 
nando um grande trabalho de recupe
raçâo desse ecossistema e outras recur
sos naturais.
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A Andorinha Ptirpu- 
ra, conhecida no territô- 
rio brasileiro pelo nome 
de Taperâ, é um elo de 
ligaçâo entre o Brasil e 
o Canadâ. Ave nativa da 
América do Norte, ela 
migra para o hemisfério 
sul para veranear, sendo 
encontrada principal- 
mente nos estados do 
Rio de Janeiro e Sâo 
Paulo. Quando o Go- 
verno do Canadâ deci- 
diu criar um Fundo para 
financiar projetos am- 
bientais de entidades 
governamentais e nâo 
govemamentais no Bra
sil a escolha foi ôbvia.
O Fundo Andorinha 
Purpura, criado no âm- 
bito da Conferência das 
Naçôes Unidas sobre 
Meio Ambiente e De- 
senvolvimento, finan- 
ciou pequenos projetos 
ambientais que seguem a 
filosofia implementada 
pelas autoridades cana- 
denses em seu prôprio 
pafs: promover o desen- 
volvimento sustentado.

Entre os principals 
objetivos definidos pelo 
Fundo Andorinha Ptir- 
pura estâo os de contri- 
buir para que organi- 
zaçôes brasileiras pos- 
sam participar ativamen- 
te da Rio-92; auxiliar 
atividades do Govemo Brasileiro que 
compartilhem do esforço internacional 
de promover o deserivolvimento sus
tentado além da divulgaçâo de proje
tos voltados para o meio ambiente 
junto a organizaçôes governamentais 
brasileiras e canadenses e agências in- 
temacionais. 350 projetos foram apre- 
sentados à gerência do Fundo, envol- 
vendo os mais diverses temas como 
educaçâo ambiental, pesquisa de flora, 
fauna, resfduos, solos e até mesmo 
conferências, palestras e workshops.

Os financiamentos foram iniciados 
ainda na fase de preparaçâo da

Rio-92. O Relatôrio Nacional do Bra
sil para a Conferência das Naçôes 
Unidas sobre Meio Ambiente e De- 
senvolvimento, elaborado pela Secre- 
taria do Meio Ambiente — Semam — 
foi contemplado corn 100 mil dôlares 
canadenses. O documento faz uma ra- 
diografia das âreas de interaçâo entre 
o desenvolvimento e o meio ambiente. 
Essas diretrizes serâo apresentadas 
durante a Conferência.

As Organ izaçôes Nâo Govema
mentais (ONGs) brasileiras também 
foram contempladas corn um auxflio 
Financeiro da ordem de 100 mil dôla

res canadenses, durante 
o ano de 1991, como 
apoio às atividades do 
Forum Global. A ajuda 
objetivou criar reais 
possibilidades para que 
a questâo do meio am
biente seja efetivamente 
discutida em todos os 
nfveis, oficiais ou nâo. 
Dentro desse prisma, foi 
contemplado o Comité 
Inter-Tribal — 500 anos 
de resistência — corn re- 
cursos do mesmo valor 
para custos administrati
ves e salariais além de 
contribuiçâo financeira 
para implantaçâo de um 
escritôrio do Comité em 
Brasilia e a montagem 
do Centro Indfgena Ka- 
ri-Oca, no Rio de Janei
ro, onde se reunirâo re
présentantes autôctones 
de todo o planeta.

O Fôrum Mundial das 
Cidades, que debaterâ o 
planejamento urbano e o 
meio ambiente nas gran
des metrôpoles, a ser 
realizado em Curitiba, 
nos dias 28 e 29 de 
maio, recebeu 50 mil 
dôlares canadenses do 
Fundo Canadâ. Nesse 
encontro serâo debatidas 
experiências nas âreas 
de transporte coletivo, 
habitaçâo, energia, uso 
do solo, saneamento e a 

gestâo de resfduos sôlidos urbanos. A 
procura de soluçôes para melhorar 
o nfvel de vida nas grandes cidades, 
através do intercâmbio de experiên
cias, darâ a ton ica da reuniâo.

Outra atividade realizada ainda em 
1991 contou corn a ajuda do Fundo 
Canadâ. O Primeiro Encontro Nacio
nal de Polfticas e Metodologias para a 
Educaçâo Ambiental, promovido pelo 
Ministério da Educaçâo corn o apoio 
da Secretaria do Meio Ambiente, con
tou corn recursos da ordem de 30 mil 
dôlares canandenses. O evento foi 
realizado em Brasilia entre os dias 25 
e 29 de novembre.


